
“Mais uns apontamentos nesta matéria... Eu vejo diante de 
mim, no espaço incolor mas real do sonho, as caras, os gestos 
de Caeiro, Ricardo Reis e Alvaro de Campos.”  

— PESSOA, CARTA A ADOLFO CASAIS MONTEIRO, IT. DO AUTOR.
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Esta tendência para criar em torno de mim um outro mundo, 
igual a este mas com outra gente, nunca me saiu da imaginação. 
Teve várias fases, entre as quais esta, sucedida já em maioridade. 
Ocorria-me um dito de espírito, absolutamente alheio, por um 
motivo ou outro, a quem eu sou, ou a quem suponho que sou. 
Dizia-o, imediatamente, espontaneamente, como sendo de certo 
amigo meu, cujo nome inventava, cuja história acrescentava, e 
cuja figura — cara, estatura, traje e gesto — imediatamente eu 
via diante de mim. E assim arranjei, e propaguei, vários amigos e 
conhecidos que nunca existiram, mas que ainda hoje, a perto de 
trinta anos de distância, oiço, sinto, vejo. Repito: oiço, sinto, vejo... 
E tenho saudades deles. 

— PESSOA, CARTA A ADOLFO CASAIS MONTEIRO, IT. MEU.
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O SONHO DE DICKENS vis-à-vis 
 MANEIRA DE BEM SONHAR 

NOS METAFÍSICOS vis-à-vis 
CARTA SOBRE A GÉNESE DOS 

HETERÓNIMOS



R.W. Buss, Dickens’ Dream, 1875
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Personal Notes 

“The definite type of literature I have almost dropped. I 
could read it for learning or for pleasure. But I have 
nothing to learn, and the pleasure to be drawn from books 
is of a type that can with profit be substituted by that which 
the contact with nature and the observation of life can 
directly give me.”



L do D. BNP/E3, 1-74r-75r 
Fragmento 171, ed. Zenith 

“Um homem pode, se tiver a verdadeira sabedoria, gosar 
o espectaculo inteiro do mundo numa cadeira, sem saber ler, 
sem fallar com alguem, só com o uso dos sentidos e a alma 
não saber ser triste.”
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L do D. 144D(2)-137, ms 
Fragmento 229, ed. Zenith 

“Ler é sonhar pela mão de outrem. Ler mal e por alto é 
libertarmo-nos da mão que nos conduz. A superficialidade na 
erudição é o único modo de ler bem e ser profundo.  
     Que coisa tão reles e baixa que é a vida! Repara que para ser 
baixa e reles basta não a quereres, ser-te dada, nada depender da 
tua vontade, nem mesmo da tua ilusão da tua vontade.  
    Morrer é sermos outros totalmente. Por isso o suicídio é a 
cobardia; é entregarmo-nos totalmente à vida.”



L do D.  
Maneira de Bem Sonhar nos Metafísicos 

“A melhor maneira de começar a sonhar é mediante livros. 
Os romances servem de muito para o principiante. Aprender 
a entregar-se totalmente à leitura, a viver absolutamente com 
as personagens de um romance, eis o primeiro passo. (…) É 
preciso evitar o ler romances literários onde a atenção seja 
desviada para a forma do romance. Não tenho vergonha em 
confessar que assim comecei.”



L do D.  
Maneira de Bem Sonhar nos Metafísicos 

“Nunca ler um livro até ao fim, nem lê-lo a seguir e sem saltar.”



Por contraste, o tropo da supressão da anterioridade. O “neopaganismo” 
enquanto rejeição da herança cultural. Mais exemplos adiante.

Comentário de Ricardo Reis, p. 187
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Ler vs sonhar

Ler vs ver
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sem a desvantagem da servidão:

Leitura como forma 
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“Creio no Mundo como num malmequer, 
Porque o vejo. Mas não penso nele 
Porque pensar é não compreender... 
O Mundo não se fez para pensarmos nele 
(Pensar é estar doente dos olhos) 
Mas para olharmos para ele e estarmos de acordo…”

De: Poema II de ‘O Guardador de Rebanhos’ 



“Entregue a si próprio, [Caeiro] não tem qualquer ternura pelas 
coisas, mal tem qualquer ternura, até, pelas suas sensações. Aqui 
tocamos a sua grande originalidade, a sua objectividade quase 
inconcebível. Vê as coisas apenas com os olhos, não com a mente. 
Quando olha para uma flor, não permite que isso provoque 
quaisquer pensamentos. Longe de ver sermões nas pedras, nem 
sequer se permite conceber uma pedra como ponto de partida para 
um sermão. O único sermão que uma pedra encerra é, para ele, 
o facto de existir. A única coisa que uma pedra lhe diz é que 
nada tem para lhe dizer. Pode-se conceber um estado de 
espírito parecido com este, mas não pode conceber-se num 
poeta. Esta maneira de olhar para uma pedra pode ser definida 
como a maneira totalmente não-poética de a olhar.”
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Por contraste, Thomas Crosse sobre Caeiro: 



“O facto estupendo acerca de Caeiro é que produz poesia a 
partir deste sentimento, ou, antes, ausência de sentimento. 
Sente positivamente o que até aqui só podia ser concebido 
como sentimento negativo. Perguntai a vós próprios: que 
pensais duma pedra quando a olhais sem pensar nela? O que 
se resume no seguinte: que pensais duma pedra quando não 
pensais mesmo nela? A pergunta, é claro, é completamente 
absurda. A coisa estranha em tudo isto é que toda a poesia de 
Caeiro se baseia num sentimento que achais impossível 
conceber como susceptível de existir. Talvez eu tenha logrado 
apontar a natureza extraordinária da inspiração de Caeiro, a 
fenomenal novidade da sua poesia, o seu génio espantoso e sem 
precedente, toda a sua atitude.”
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Por contraste, Thomas Crosse sobre Caeiro: 
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Aula passada: a posição à janela, espectadores de si 
mesmos, paralisados na consciência de si. Campos, 
Soares, Maria José, et. al.
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L do D, Maneira de Bem Sonhar 



R.W. Buss, Dickens’ Dream, 1875
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Problema:  
O Homem de Porlock 

 
Escrever ≠ sonhar



Sonho: visão totalizada, 
contínua (enquanto dura)

Escrever: acto descontínuo,  
auto-interruptivo, disjecta membra

Personal Notes ca. 1910?



R.W. Buss, Dickens’ Dream, 1875



“Mais uns apontamentos nesta matéria... Eu vejo diante de 
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“Mais curioso é o caso do Fernando Pessoa, que não existe, 
propriamente fallando. Este conheceu Caeiro um pouco 
antes de mim — em 8 de Março de 1914, segundo me disse. 
Nesse mes, Caeiro viera a Lisboa passar uma semana e foi 
então que o Fernando o conheceu. Ouviu ler o Guardador 
de Rebanhos. Foi para casa com febre (a d’elle), e escreveu, 
num só lance ou traço, a Chuva Obliqua — os seis poemas.” 

— PESSOA/CAMPOS, NOTAS PARA A RECORDAÇÃO… (102-103) 
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A Chuva Obliqua não se parece em nada com qualquer 
poema do meu mestre Caeiro, a não ser em certa 
rectilineadade do movimento rhythmico. Mas o Fernando 
Pessoa era incapaz de arrancar aquelles extraordinarios 
poemas do seu mundo interior se não tivesse conhecido 
Caeiro. Mas, momentos depois de conhecer Caeiro, soffreu 
o abalo espiritual que produziu esses poemas. Foi logo. 
Como tem uma sensibilidade excessivamente prompta, 
porque acompanhada de uma intelligencia excessivamente 
prompta, o Fernando teve sem demora a reacção á Grande 
Vaccina — a vaccina contra a estupidez dos intelligentes. 
E o que ha de mais admiravel na obra do Fernando Pessoa é 
esse conjuncto de seis poemas, essa Chuva Obliqua.  

— PESSOA/CAMPOS, ‘NOTAS PARA A RECORDAÇÃO…’ (103), IT. MEU.
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“Sim, poderá haver ou vir a haver, coisas maiores na obra 
d’elle, mas mais originaes nunca haverá, mais novas nunca 
haverá, e eu não sei portanto se as haverá maiores. E, mais, 
não haverá nada de mais realmente Fernando Pessoa, de 
mais intimamente Fernando Pessoa. Que coisa pode 
exprimir melhor a sua sensibilidade sempre intellectualizada, 
a sua attenção intensa e desattenta, a subtileza quente da 
analyse fria de si mesmo, do que esses poemas-intersecções, 
onde o estado de alma é simultaneamente dois, onde o 
subjectivo e o objectivo, separados, se junctam, e ficam 
separados, onde o real e o irreal se confundem, para que 
fiquem bem distinctos. Fernando Pessoa fez nesses poemas a 
verdadeira photographia da propria alma. Num momento, 
num unico momento, conseguiu ter a sua individualidade — 
a que não tivera antes nem poderá tornar a ter, porque a não 
tem.? 

Viva o meu mestre Caeiro!” 

— PESSOA-CAMPOS, ‘NOTAS PARA A RECORDAÇÃO…’ (103) IT. MEU.
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“O Fernando Pessoa escreveu a fio — a fio, humanamente 
— aquelles poemas humanos e complicadissimos, elle, o 
Fernando Pessoa que, quando escreve uma quadra, emprega 
exforços de organização industrial para ver como ha de 
dispor atravez d’ella os dezassete raciocinios que ella é 
obrigada por lei a fazer; que, quando sente qualquer cousa, 
se põe logo a cortal-a com uma thesoura de cinco criticas, a 
embrulhar-se em porque é que o segundo verso contém um 
adjectivo dispar e em ver como é que não sendo “mas” bom 
portuguez naquella altura, vae conseguir que “senão” tenha 
uma syllaba só. 
      Este homem, tam inutilmente bem-dotado, vivendo 
constantemente na parabulia da sua complexidade, teve 
naquelle momento — tambem elle — a sua libertação.” 

— PESSOA/CAMPOS, NOTAS PARA A RECORDAÇÃO… (106-107)
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De Man, P., O Ponto de Vista da Cegueira, trad. Miguel Tamen, Braga, Coimbra, Lisboa: Angelus Novus & Cotovia, 1999, p. 174.



2.  
A curva da vida de 

Alberto Caeiro



Álvaro de Campos, ‘Notas para a recordação’ pp. 162-163



Prefácio de Ricardo Reis, p. 25



Mas nem mesmo Caeiro é invulnerável ao subjectivismo e à 
«névoa cristã», à «estupidez dos inteligentes», à visita de um 
homem de Porlock, ou do estranho-que-é-nós.

Prefácio de Ricardo Reis, p. 29

Prefácio de Ricardo Reis, p. 33



Prefácio de Ricardo Reis, p. 36
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O GUARDADOR DE 
REBANHOS

O PASTOR AMOROSO

POEMAS 
INCONJUNTOS 

Objectivismo absoluto. Clareza. Estilo 
rectilíneo. Plena posse de si mesmo.



2.1  
Objectivismo 

absoluto



Comentário de Ricardo Reis, p. 208



António Mora, O Regresso dos Deuses, p. 264



Thomas Crosse, ‘Introduction to AC’s poems’ p. 222



Thomas Crosse, ‘Introduction to AC’s poems’ p. 223

Thomas Crosse, ‘Introduction to AC’s poems’ p. 224



Prefácio de Ricardo Reis, p. 28

FASE HERÓICA: O VERSO LIVRE ESTILO RECTILÍNEO — OBJECTIVISMO ABSOLUTO



Prefácio de Ricardo Reis, p. 28



P. 29

Objectivismo absoluto como o oposto da “parabulia da 
complexidade” de Fernando Pessoa, assim como da ‘dicção 

poética’ criticada por Wordsworth (mera mastigação).



Prefácio de Ricardo Reis, p. 29

O Homem de Porlock, Crítica, Ensaios, Artigos e Entrevistas. p. 492



Comentário de Ricardo Reis, p. 209



“O Junqueiro nem é um poeta. É 
um arranjador de frases. Tudo nele é 

ritmo e métrica.” 
 
 

— Entrevista com Caeiro (Poesia, ed. Zenith, 108-109) 



Comentário de Ricardo Reis, p. 204



Prefácio de Ricardo Reis, p. 32



O GUARDADOR DE 
REBANHOS

O PASTOR AMOROSO

POEMAS 
INCONJUNTOS 

O poeta torna-se confuso, 
perde a objectividade.



2.2 
Episódio amoroso





Ricardo Reis, ‘Comentário de Ricardo Reis’ pp. 193-194



Ricardo Reis, Prefácio de Ricardo Reis, p. 35



R.W. Buss, Dickens’ Dream, 1875



(…) E se desejo às vezes, 
Por imaginar, ser cordeirinho 
(Ou ser o rebanho todo 
Para andar espalhado por toda a encosta 
A ser muita coisa feliz ao mesmo tempo), 
É só porque sinto o que escrevo ao pôr do Sol 
Ou quando uma nuvem passa a mão por cima da luz 
E corre um silêncio pela erva fora. 
  
Quando me sento a escrever versos 
Ou, passeando pelos caminhos ou pelos atalhos, 
Escrevo versos num papel que está no meu pensamento, 
Sinto um cajado nas mãos 
E vejo um recorte de mim 
No cimo dum outeiro, 
Olhando para o meu rebanho e vendo as minhas ideias, 
Ou olhando para as minhas ideias e vendo o meu rebanho, 
E sorrindo vagamente como quem não compreende o que se diz 
E quer fingir que compreende. 

(…) 

Alberto Caeiro, O Guardador de Rebanhos, excerto do poema I.





O GUARDADOR DE 
REBANHOS

O PASTOR AMOROSO

POEMAS 
INCONJUNTOS 

Um esforço pelo estilo rectilínea: perda da 
naturalidade; um árduo combate consigo 
mesmo, de que resultam fragmentos, 
disjecta membra. 



2.3 
Poemas 

Inconjuntos



Prefácio de Ricardo Reis, p. 36



Fernando Pessoa, ‘Aspectos. Prefácio Geral’ p. 243



Ricardo Reis, ‘Comentário de Ricardo Reis’ pp. 193-194



3 
Curva paralela



Comparar os termos da 
descrição da trajectória da 
cultura ocidental segundo 
os textos do neopaganismo



3.1  
com os termos de 
‘Personal notes’



PERSONAL NOTES 

Fernando Pessoa 

ca. 1910? 

 
Páginas Íntimas e de Auto-Interpretação. Fernando Pessoa. 
(Textos estabelecidos e prefaciados por Georg Rudolf Lind e 

Jacinto do Prado Coelho.) Lisboa: Ática, 1966.  - 20.



“I have outgrown the habit of reading. I no longer read anything except 
occasional newspapers, light literature and casual books technical to any 
matter I may be studying and in which simple reasoning may be 
insufficient. 
   The definite type of literature I have almost dropped. I could read it for 
learning or for pleasure. But I have nothing to learn, and the pleasure to be 
drawn from books is of a type that can with profit be substituted by that 
which the contact with nature and the observation of life can directly give 
me. 
   I am now in full possession of the fundamental laws of literary art. 
Shakespeare can no longer teach me to be subtle, nor Milton to be 
complete. My intellect has attained a pliancy and a reach that enable me to 
assume any emotion I desire and enter at will into any state of mind. For 
that which it is ever an effort and an anguish to strive for, completeness, no 
book at all can be an aid. 
    This does not mean that I have shaken off the tyranny of the literary art. 
I have but assumed it only under submission to myself.”



“I have one book ever by me — Pickwick Papers. I have read Mr. W. W. 
Jacobs’ books several times over. The decay of the detective story has 
closed for ever one door I had into modern writing.    
   I have ceased to be interested in merely clever people — Wells, 
Chesterton, Shaw. The ideas these people have are such as occur to many 
non-writers; the construction of their works is wholly a negative quantity. 
   There was a time when l read only for the use of reading. I now have 
understood that there are very few useful books, even in such technical 
matters as I can be interested in. 
  Sociology is wholesale [bundle]; who can stand this scholasticism in the 
Byzantium of today? All my books are books of reference. I read 
Shakespeare only in relation to the «Shakespeare Problem»: the rest I know 
already. 
    I have found out that reading is a slavish sort of dreaming. If I must 
dream, why not my own dreams?”



O Regresso dos Deuses, Ricardo Reis, p. 248



Comentário de Ricardo Reis, pp. 188-189

* Isto sai direitinho da correspondência de Flaubert.

*



3.2  
o sentido de 

‘Decadência’ em 
Bernardo Soares



Paralelo no Livro do Desassossego, Z1



3.3  
a curva da vida de Caeiro vs o 
“desenvolvimento lógico” das 

civilizações



Paralelo entre Caeiro e o «desenvolvimento lógico das civilizações»

Prefácio de Ricardo Reis, p. 26



Note-se, de novo, o tropo da supressão da anterioridade.

Comentário de Ricardo Reis, p. 187



Comentário de Ricardo Reis, p. 186



Comentário de Ricardo Reis, p. 196



Comentário de Ricardo Reis, p. 201



Comentário de Ricardo Reis, p. 202



Comentário de Ricardo Reis, p. 204



Prefácio de Ricardo Reis, p. 32
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HISTÓRIA DA CIVILIZAÇÃO OCIDENTAL, 
SEGUNDO O NEOPAGANISMO  
 
(ver esp. Pessoa, Reis, Mora 
—e o paralelo em Soares.)
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CULTURA 
OCIDENTAL 

ALBERTO 
CAEIRO 

Alberto Caeiro como 
a personificação da /  

Uma certa teoria da 
cultura como alegoria 
da / 

curva da escrita, ou 
da possibilidade de 
entrar em contacto 
com a modernidade 
de um sonho em face 
da oposição latente 
entre acção e forma 

Uma teoria da cultura 
cuja curva é a ilustração 

alegórica da vida de 
Alberto Caeiro

Alberto Caeiro como a 
personificação de certa 
teoria da cultura, da 
civilização enquanto 
declínio 



ALBERTO 
CAEIRO 
SEGUNDO 
THOMAS 
CROSSE 

AN EXCEPTIONALLY 
CLEAR VISION OF 

THINGS

A STATE OF MIND

A NOVELTY … THAT 
IS EXCESSIVE AND 

VISION-TROUBLING. 

THE SIMPLEST, 
MOST NATURAL 

AND MOST 
SPONTANEOUS 

KIND 



ALBERTO 
CAEIRO 
SEGUNDO 
THOMAS 
CROSSE* 

AN EXCEPTIONALLY 
CLEAR VISION OF 

THINGS

A STATE OF MIND

A NOVELTY … THAT 
IS EXCESSIVE AND 

VISION-TROUBLING. 

THE SIMPLEST, 
MOST NATURAL 

AND MOST 
SPONTANEOUS 

KIND 

* Pun intended 



Cristismo segundo 
Fernando Pessoa 

Fernando Pessoa, ‘Programa Geral do Neopaganismo Português’, p. 244



Fernando Pessoa, ‘Programa Geral do Neopaganismo Português’, p. 244


